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SÃO PAULO - O novo escân-
dalo na Comissão Mista do Orça-
mento não preocupa os empresá-
rios paulistas. "É mais uma ma-
nobra política de grupos interes-
sados em criar polêmica num 
momento em que está sendo ne-
gociada a reeleição", acredita 
Carlos Eduardo Schahin, diretor 
executivo do Banco Schahin 
Cury. "Abafar o caso pode ser 
uma boa moeda de troca nas rela-
ções do legislativo com o executi-
vo", acredita Schahin. "Para a 
oposição radical, quanto mais tu-
multo, melhor", acrescenta. 

Segundo Schahin, os empresá-
rios acham importante a aprova-
ção da emenda da reeleição. "Eles 
acreditam que mais um mandato 
ao presidente Fernando Henrique 
é fundamental para completar o 
programa de estabilização e im-
plementar as reformas", diz ele. 

Ontem ele participou do semi-
nário O que esperar de 1997, que 
reuniu executivos das principais 
empresas do país para ouvir o 
ministro Pedro Malan, da Fazen-
da, e o secretário de Política Eco-
nômica, José Roberto Mendonça 
de Barros sobre os rumos da eco-
nomia no próximo ano. 

O economista Gil Pace, um 
dos maiores estudiosos da infla-
ção, também acredita que a nova 
CPI do orçamento é uma jogada 
política. "Há muita gente interes-
sada em criar problema para atra-
palhar a aprovação da reeleição", 
diz. Segundo ele, para o mundo 
dos negócios, esse clima faz au-
mentar o risco dos investimentos. 
Segundo ele, a fala de Malan e 
Mendonça de Barros, no seminá-
rio, não deu nenhuma luz aos em-

. presários para que eles planejem 
seus negócios em 1997. 

Entre os presentes, porém, o 

clima era de otimismo. Os 'empre-
sários acreditam que o governo 
continuará a mesma política -  que 
vem adotando desde o início do 
Real. "O goYerno continuará 
controlando a inflaçãó, tentando 
agora restabelecer o nível de ativi-
dade econômica", diz Schabin. 
Também se espera maior atenção 
à questão cambial para equiliba-
rar a balança comercial, mas nin-
guém aposta em alterações no 
câmbio. "Uma correção .no câm 
bio poderia servir de argumento 
para alguns setores subirem seus 
preços", diz Schahin. 


